
ESTADO DO RÍO GRAI\IDE DO sUL
PREFETTURA MUNTCTPAL DE MORMAçO
Av. Willibaldo Koenig, 864

MEMORIAL DESCRTTIVO

ESPECIFiCAÇÕES TECNICAS

r lDh,NTrFrCAÇÀO:

O presente memorial tem por {inalidade a descrição das obras de pavimentação astáltica de
vias públicas dentro do perimetro rural do Município de h4onriaço-RS. Serão realizados sen'iços
de pavirnentação asÍláltica ein trecho de via vicirral. clue da acesso a Praça Rui Nicoiodi, Interior
do Município. Os locais e quantitativos de intervenção estã.o indicados em planta. O
encaminhamento e aprcvação cleste proieto, jr-rnto aos orgãos competenles Íicam a cargo c1a

equipe do Gabinete do Prefeitc i\,fLrnicipal.

2 OBJETIVO

A presente especificação tem por objetirro estabelecer os criterios para a c'recuçáo das obra.s

de pavimentação asÍáltica e pontos de drenagem em vias implantadas nr: intenor do Municipio de
Mormaço. bem colrlo especificar os materiais e sen'iços a serem utilizados. Todas as

modificações de projeto ou troca r1e materiais especilicados deverão ser solicitadas por escrito à

Pretbitilra Municipal cle N4ormaço. através da sua Fiscalização, colt antecedência necessária para
sua análise e aprovação, sem a clual os serviços não poderão seÍ execlltados.

3 CONSIDERAÇÕES TNICIAIS

3. 1 Descrição da Obra.

, A obra -será executada em pavirnentação asfáltica. As dimensões das rua-s podem ser observaclas

conÍbrme descrição abaixo :

- \nme dr Viq Fç{ rrdq R r rrrl - I inhr lrcr ri

- Comprimento: 1.480,00 metros lineares;
- Numero de vias: 1 via;
- T 2r'gr.rr'3 6 lír mett'r:i
- Area total. 9 l7ô,00"00 m:.
- Coorder"radas {nicial: Lat. -28"ó9049ü7 e Long: -52.6q52CI52

,/ ..^-J^-^J^- L.-^Í. I ^r. 11, /.4\arr\Q?7 , Í ,.^^. ('l aôOQ(ír4- \ UU:(]Elid(l(i\ t lll(ll. l,ír1.. --O.{t)\)\JJl l C l-Ull-B. -J.-w /üu-,t/-i-

" A via citada já possui rede de abastecimento de água e treçlros de drenagem pluvial

3.2 Considerações:

' Pfqtçtq. O projeto de pavimentação compreencie a cieterminação das camadas que compôe a

estrutlrra a ser adotadapara o par,imento cle forma que estas camadas sejam suficientes pararesistir,
transmitir, e distribuir as tensões normais e tangenciais para o suilleito, selr soÍier

FONE {54) 3393 - 1065 - CEP 99315-000 www.mormacors.com.br - E-mail: gabinete@mormacors.com.br

À ,b



ESTADO DO BtO GRANDE DO SUL

PREFETTURA MUNICIPAL DE MORMAçO

Av. Willibaldo Koenig, 864

det"ormações apreciárreis" n* períadc de projeto. Fara tanto, na elabaraÇão do projet* loram

cbsen adas as recomendaçÕes da IS- 104i94, Instruções de Serviço para Projeto de

Pavimentação, do DAER.

uma planilha global com o somatr.rrio dos serviços específicos de cada trecho acrescidos dr.ls serviços

que servem aos dois trechos. tais como placa de identificação de obra. Os orçatnentos atendelll as

errgei:cia- e iem loi-rnato dc aprcscntâÇao riue Íiicijdam as necessidades legais que a l)r'el-eilura tcm

que obserr,'aÍ quanto as demais etapas do processo que não se enceÍÍam na questão técnica.

' \fuferiais e Mão-de-obra As norrnas aprovadas olr recomendadas. as especiÍicações. os

rnétodos, os ensaios e os pacirões da Àssociação Brasileita de i.iormas Técniças (,ÀBt\T.1

referentes aos nrateriais ja norrnatizados, mão-de-obra e erecução de serr,'iços especificados serão

rigorosarner:lte exigidas. Em caso de dLrr.idas sobre a qr"ralielacle dos materiais, poderá o

cleparlamento técnico da Preleitura N{unicipal c1e \lormaço erigit análise ern instituto of-lcial.
. FiscalizaÇão. Ficarão a cargo erciusir,o da empreiteira. todas as proiridências e despesas

correspondentes às instalaçÕes provisorias da obra" compreeudenclo o aparelhar:tento. mão-de-cbra,

maquinário e ferramentas necessárias à erecução dos sen'iços. Será instalada, em local visír,el,

placa cle otrra em confonnidade com as exigências do Codigo de Obras do L{r-rnicipio.
." Seniiços prelinrinares. A Empreiteira de.,,erá proceder à locação da cbra rigcrosamente dentro

das indicações contidas no Proieto Executivo. O terreno deverá estar livre de detritos, cabendo ao

Empreiteiro proviclenciar a retirada do entulho que se acumttiar no 1ocal de trabalho durante o
- -.1-. .-. . --- .1' ^1----.anutllllcilt-u Llil uul d.

' Compqsição do Projeto: O projeto de pavirnentação asÍáltica e sinalização vtâria. fbram
desenvolvidos com base em levantamento topouráfico executado "in loco" e estão comltostos de

pro1eto geometrico, pavimentação. sinaiização e detalhatnentos.

FAVr§rE|{TAÇÃO ASrÁ LTrCA

1- PAVTMENTAÇÃO

Os sen'iços de paviment aEào deverão seguir as *rientações e especificações de padráo DAER-RS

2- iMPRIMAÇÃO

Consiste a pintura de ligação na aplicação de uma pintura de material betuminoso sobre a

superficie cle uma base oll rie um pavimento. antes da execução cie urn revestititento.

objetivando promover a aderência entre este revestimento e a camada subjacente.

Será empregada Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida, tipo RR-2C" diiuídos com água na

proporção de l . tr E imporlante calibrar a taxa de tal formâ que a película de asfaito residual f.iclue em

torno dos 0,3mm (três decimos cle rniiímetros).
Os equiparnentos básicos paÍa a execução da imprimação compreendem as seguintes

unid-ades.

. Rolo con.rpactador de pneus estático, potência mírtima 11 ihp,
r Tanque cle astàlto estacionário com serpentina. capacidade 30 mil litros;
. Espigador de aslalto pressurizado.
r Trator de pneus, tração 4x4, potência minima 85cv;
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+ Carninhão basculante. caçamba mínima de lú\r.rr, truçado.
e Vassoura mecànica rebocável com escova cilíndrica.

.{pos a perl-eita ccrrl'.ll"r:leçàrr da carr:ada iiLle ire i'eccber a pintura de ligaçàc. pruiclle-se a

varredura cla superficie, de modo a eliminar o po e o material solto existente, aplica-se o aslalto
diluido de petroleo tlM-30 de maneira uniforme. O material nãa deve ser distribuído quando a

temperaiura ambiente estiver abaixo rie liloC, ern dias de chuva, ou cluarrcio esta estivcr-irnirrente .{
temperatura de aplicação do iraterial deve ser fixacla para cada tipo, em função da relação
temperatura-viscosidacle l)erre ser- escoihida. a temperatula que proporcione a melhor
viscosidade para espalhamento. As tàiras de viscosidade. recorriendadas para o espalharnento
do material asfá1tico são de 20 a 60 segundos Sa-vbo1t-Furo1. a tara cle aplicação de emulsão diluída
será da ordem de 0"8 llm2 a l.2lllrl'2.

Deve-se executar a irnprirrração, em Llm nlesnlc turno de trabalho, e deixá-la fechada ao

trânsito. Quando isto não for possivel. deve-se trabalhar em meia pista. Nào será permrtido o

trânsito de veíeu1os sobr:e a pintu-ra

Qualquer lalha na aplicação cla imprirlação deve ser logo corrigicla e a etapa posterior
do serviço somente será erecutada apos acsra da pintura.

3- PAVIMENTO COM TR*ATAME}ITO SIPERFICIAL DUPLO

r A paviirientação deverá seí executada çclm tratamento superticial cluplo com asfalto diluido
CM-30" executado em duas camadas, com espessura Íinal cle 2.5cm çonlorme detalhe do
projeta.

. O serviÇo inicia-se com a varredura da pista, onde será executado o revestimento. utilizando
vassoura mecânica rebocável em trator de pneus.

. \a :eci,;êircia. e al-liua,Jo o ligante asÍh1ticrr. atrariés c1e bicos espargidores acopiados a umâ
barra transversal instalada no caminl,ão espargiclor.

r Imediatamente apos a aplicação clo ligante e feita a distribuiçàc dos agregados atrar,'és do
eiistr ibLridor rie agr egaclos

. A descarga na pista do material será et'etr.rada de forma a minimizar a distribuição da

niisttira. que será executada por lànrina da motolliveladora O espalhamento da mistura
dever'á ter como objetir,o a correção clas depressões longitudinais e transr;ersais, o
enchimento de espaços ao redor das pedras irregulares ou buracos e depressões da
pista a ser pavirnentada e. principalmente contbrmar a superficis de acordo com as

eciir, idades de prcjelo
e Por fim, na sequência da distribriição dos agregados, érealizada a compressão dos agregados,

:rtr'â..rés de roios de pneus. conr a finaliciade de Í-azer o iigante asfaltico s11.,,slvç1e egregeÍ os

agregados dando forma ao revestimento asflá1tico.
o Em conjunto com a motoniveladora devera atuar o rolo pneumático autopropulsionado

ciepressão variável, cujos pneumáticos terão suas respectivas pressôes inlernas aumentacias
gradatir,'amente, com o suceder das passadas. Como unidade de acabamento de

compactação, será vtlhzado o rtilo metálico tipo TA1{DE&[
o No caso, como o tipo cie tratâmento é "di-rplo", a secluência executiva desc.rita é repetida duas

vezes até alcançar a carlada final de 2.5cm de espessura.

4- ABAITLAME}ITO DO LEITO
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* O abarilaile*to rla i,ia será de ioÁ transversal á pista, clo eixo para os bordos. para evitar
acúmulo de águas pluviais sobre o ieito. Com o ahaulamento procuÍa-se lazer com que a

água escoe peias laterais da via evitando erosão do leito natural. Essa operação deverá ser

er.ecrrtada 11or !rrra moroni,.'eladt'ra.
DRENA(}EM

1- ESCAVAÇÃO »E VALAS

, As valas serão alierta.s de inontarte a jusante com clecliviclacle e piofuncliclade ciue permita o
escoamento das águas. A escavação cias valas sera erecutada mecar-iicanrente pela Clontratada nos
locais indicados pelo projeto

.], lai"uut'a da', r ala'; será rr Ciin':etrc e\tei'Iro Jo tuhc ecre:,cido de +ü cr'n. possicilitantio
assentamento e rejunte dos tubos de concreto Quando as condições do solo exigir, será executado
escoramento de valas, a critério e sob lesponsabiliclade da contratacia
.' O fundo cias valas será apiloado e regr,riarizado coÍ1r rraterial arqiloso ou saibro reapror,eitado cia

escavação da vala (H: ,5 a l0 cm), isento de pedras e de material orgànico. e deverá ser compactada
manualmetrte. conlerindo declividade unifbrme ao fundo das valas. Para assentaillento dos tubos será
produzido berço no fundo da vala seguindo o diâmetro do tubo a ser coiocado, serviço esse

erecutado peia contratada;

' A escâvação das .ialas para assentamento das caixas de passagem será feita mecanicamente e nas
dimensões indicadas em projeto, e deverão ter c iundo regularizado e compâctado manualrnente.
. Toda escavação em geral. valas, etc. para passagem de tubulações, instalação de caixas, fundações,
Ctr- . set ào er.ecLrtados pela ('ontraia.da Tridos csies Set'viCo5 Lle\ ent Ser 2cí\môenharln. r\eirr

responsável da empresa contratada
. As canalizações da drenagem pluvial terão seu destino linal as cursos d'águas já existentes.

2 - ASSENTAN{ENTO DAS REDES

. As redes deverão erecutadas ao lacio da via pavimentada fora do lerto da pista de rolanrento
' Serão utilizados tubos de concreto coin jLinta tipo macho-Êmea. com diârnetro, inclinação e

nredidas e:tabelecidos em projeto
. Os tubos serão de concreto armado classe PA- l.

Os tubos serâo assentados sobre base resularizada e devera ter recobrimento minima de 0.60
metros, e ser bem alinhados e nivelados.
., A tubulação será assentada com uma declividade mínima de 2oÁ.

" O rejirnte das tubos será Í"eitc coix ârgâinassa de cimento e areia nc traço 1 :3.

" Serão executados uma cabeceira de bueiro em cada lado da tubulação de DN:60cm com alas
laterais para evitar algum tipo de desmoronamento.

\as i-:aheceiras,la iubulaçào serào e':er-'utacios bocac para bueiros sinrples. enr concÍeto- alas corn
escansidade de 30o.
.' A medição destes serv'iços será feito por metros lineares de tubulação assentados e devidamente
reaterrados, com cada sen'iço sendo especit-rcado iias pianilhas orçamentáÍias, obedecendo cada item
confbrme as colunas de quantitativos e preços r,rnitários Quando houver conjunto de ser-v'iços com
um único preÇo unitário deve constar a in1'ornração na planilha

3 . CAIXA DE PASSAGEM/tsOCA DE LOBO
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFETTURA MUNTCTPAL DE MORMAçO
Av. Willibaldo Koenig, 864

* Caso haja necessidade, do decorrer da execwqá* da *br4 de se executar çaixas de passagem/boca
de lobo nas extremidades da tubulação a ser exeçutada em projeto, as mesmas deverão ser feitas de

acordo com as especificações abaixo e conforme projeto apresentado;
. hs çaixas de pas*agernJ boças de trobo seráa executadas sabre base de çonçreto eom espessura de
10 cm, fck de 15 MPa, sobre o solo previamente nivelado e apiloado;
. As caixas de passageml bocas de lobo serão executadas em alvenana de tijolos maciços, assentados

çornatga{ítassadecimentc eareianatraça 1:3, ecam juntasdenomáximo 15 mm evita*d*juntas
abertas e secas.
* As caixas serão revestidas tnlernamerú.e Çom argarítassa no traço l'.5.

" Âs paredes terão espessura de acordo com proj eto em anexo, paru a execução deverâ ser observado
prumo, alinhamento e nivelamento.

" As caixas terãc tampas de concreto armado com espessuramírtjma de 10 cm (fck:l5 MPa) e fundo
de concreta ínagÍo com espessura mínima de 10 cm e fck de 15 MPa. O fundo deverâ formar
çanaletas para facrlitar o escoamento da água.
* Serão executadas vtgas de respaldo em concreto armada conforme especificações constantes do
projeto.
. ,{s dimensões indicadas em planta são internas.
* As çaixas *erá*Lançadas de maneira ater di*tãnçiamiixima *r$re §r úe7ü,Çü ÍnetrÇs.
. A medição deste seruiço será feita por unidades de caixas executadas de acordo com o indicado
acima.

4 - REATERRO

/rr .-^^.^--^ .J^ ..^l- - ^^-: ^..^^-.-^J^ ^^^ , ..:^..^.-:^ l^ í:-, ,^1:.-^^:^ ^^.^^ *^'^..:^'l ^-.^:í^^ ^.. ,^:L..^
U lçúLçl l\J LIL vdld) 5Lld C^gLLll.GL[L). dpLr: rl5ÍUlid Lid ti5!(1llzdvoU. LUllr lllálçlrdl dlSlr()5u uri f,d,Ulu.

isento de pedras e de material orgânico. Este serviço será executado pela Prefeitura Municipal.
" O rnaterial cleverá ser colocado em camadas de espessuÍa não superior a 0.30 metros ícompactadai
po<ienclo ser colnpactada coni soquetes manuais ou rnecânicos (tipo piaca vibratórial cÍe modo que
não haja futuros aciensamentos"
- Na-s tra.u'essias cle [res as valas serã-o reateÍradâs em samadas cie espessura márima r1e 0.20 ületros e

corlpactadas conl adição de água- fiai-a obter rlelhor adensanrento, er,itando adensamellto apos o
lançamento da pavimentaçào

SARJETAS

1- ABERTL,TRA DE, SAR.JETAS

' Serão aberlas saryetas em anrbos os lados da via a ser pavimentada de modo a direcionar as águas
piuviais até seu destino final para melhor conservação da pista pavimentada. A escavaçãr: das valas
será erecutarla mecanicamente pela Contratada com protundidade Ce 0,4m e larsura de 0,6ra ern
formato acunhado

srNALrT,AÇÃO Vr{RrA
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1- STNALTZAÇÃO

. O projeto de sinaiização vertical e horizontal atende às especiÍicaçÕes do CONTRAN -
{lonselho Nacional de T'rânsito.

o Prevê a implantação de pintura de sinali zaçáa na via.
r ]rlo Km 0+900 deverão ser çolocadas placas cle advertência e de cur\,-ã acentuada. De modo

geral, âs placas de advertência iêni como objelivo alertar ao usuário situações de

perigo, afim de que haja uma maior atenção e redução de veloçidade em tal ponto da via,
proporcionanclo urna nraior seqllranÇa no trânsito Lltilizacta sempíe que o perigo não seja

evidenciado por si so. As fbrmas. cores e dimensões que fi:rmarn os sinais de
advertência são cbjeto r1e resoluçào do CONTRAN e devem ser rigorosamente segr"ridos.

NTeste casü as placas são q."lairaCas coll tima das e rctacic*aCas a 45" com di*rensões de
0,60m r 0,60m.

á.*-ç
Fiqura iiustrativa deir-ionsti-atir a das placas de aclvertência

Â"Ía
L=Sr*í|

tuÍh
[ã*;*5efi

í?t§.-1

ü"5{iH &,#1 1ú+ü§*

TUfi$AÁ
*r§frTÀ

S4ê"ã

ú"sü u ú.É&

Sirializaçáa Yertical
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Suporte de Impiantação - Sinalizaçã,o Vertical

SER\1ÇOS FTNATS

1- Entrega da Obra:

. Todas as areas deveráa ser efl$egues çotnpletaffier*.a limpas, alem de atender às exigências dos
orgãos públicos competentes.
. Após todos os procedimentos técnicos e legais a pista poderá ser liberada paru o transito de
pedestres e veículos.

2- Limpeza da obra:

. A obra deverá ser entregue, peia empreiteira a Preleitura lvlunicipai de Monnaço, 1impa, livre de

entulhos e quanrlo todos os sen'iços estiverenr concluídos e aptos a receber fiscalização competente
para vistoria final.

COhJSIDERAÇOES FINAIS

" Na planilha apresentada pela empresa iicitante, deverão ser respeitados os cluantitativos inseftos nas

planilhas orçamentárias. Possiveis divergências quanto a omissões de materiais ou serviços
conrprovadarnente necessarios a perl-eita e completa execução cia obra deverão ser apresentadas a

Íiscalização que procederá a devida análise pela qual decidirá o acréscimo ou não do serviço.

Qualcp-rer alteração cla obra qllâlÍo a materiais, alimento ou r:eCução de iirea sera solicitada por esclitr:
e so será levada a erecução apos parecer da Assessoria de Engenharia e aprovação do Prefbito.
lienhum serviço realizaclo fbra desse procedimento terá pagamento efetuado.

- Consiclerando c'1ue a empresa a ser coÍItratada âpíesentaÍa, nc, processo licitatorro" provas cle

qualifrcação tecnica e de capacidade para a execução da obra, não serão aceitas alegações, durante a

FONE (541 3393 - 1065 - CEP 99315-000 wt/yuí.mormacors.com.br - E-mail: gabinete@mormacors.com,br
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erecução do contrato, quanto a possiveis indeÍinições. omissões, tàihas ou incorreçôes nc Prcjetc,
como pretexlo para pretender çobrar materiais ou serviços, ou aherar composição de preços.

. A lccaçãc deveiá ser leita levando*se em conta a siluação erlstente adaptando-se a mesma em
lbnção da eristência de postes, cle acessos a garagens e ile eiementos cle infra-estrutura de recles de

esgoto pluvial ou outro para os quais não exista possibilidade de alteração e adequação ao projeto a

ser iiiipiantado.

Mormaço, 04 de.lulho de 2023

Municipal Eng" Civil - CRE.{: 114.A65
RS

FONE {54) 3393 - 1065 - CEP 99315-000 www.mormacors.com.br - E-mail: gabinete@mormacors.com.br

Cleclio



ESTADO DO RIO GRANDE DO §Ut
PREFETTURA MUNTCTPAL DE MORMAçO
Av. Willibaldo Ksenig, 864

AI{E,XO DO PROJETO

Traçaclo Jazida ate Ponto N{edio da Pavimentação
Fonte Googic I-larth.

Para o cá1culo do transpor-te da peclra britada" Íbi usado o quantitativo DMT
(Distância Media de Transporte) de 10,00 Km, distância esta compreendida entre a jazida do
nraterial de comercia"lizaçã.o ilais proxima. a-Té o ponto méetio cia tr;avimeirtaçà-* a" ser exee-trraiia

Mormaço. 04 de Julho de 2023

tlledio Bertani
Eng'Civil - CREA: l74.Ab5

11 ('

Ro
Pret"eito
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